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D� 09 A 1 5  DE ABRIL DE 1 994 N.0 3.979 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: CR$ 1 50,00 

MARCEUO ALENCAR \JISITA A BAIXADA

E DEFENDE A LEGALIZA{ AO DO

JOGO DO BICHO= 
o tx-p!'efeito do Rto, Mar­

cello Alencar Uoto1 , e.stevc 
cm São Jo5.o de Merltl na 
u..�ma quarta-feira. Rcu:11do 
com apri>:<1t:1adom�nte- cenl-..1 
e ctnquentã I'' �s er,U-� 
empresi-ios e poi1reo .1.u• 
Jou df, -sua candidatura ao 
�ovemo do Rio e aproveltaú 
para comrntar o envolvi­
mento de políticos com � 
Jogo do bicho. ls.c:o, dois di:IS 
antt-s do .seu próprio nome
sair no.. 11�ta do castor- Nn 
OC'D.!lio Matte1Io ressaJtcu os 
nome� de NJlo Batista e Cé­
,ar Maia, d!Zendo que se o 
jogo th•esse sido tratado dt' 
forma mais séria. com uma 
possin•I JegaHzaç.5.o, esse es­
cândalo teria s!do evitado. 

Para ele, é p�sh·el fazer 
uma Jrgalizacão do jQf!o den­
tro de padrões decentes e 
controlados pelo E s t :1 d o. 
ConVldr:tdo à rf'união pe1o 
Rotary de São .Toão, n ex­
prefeito aprot'eitou para elo­
,1ar u ltderanc-n.s noliticac:. 
d3 B3i'l(ada f'111minense ma'> 
aind:1. não foi d�1 w•z m1� 
dtfi-t,, Q"P'll cf"ri o vir� em 

a rh-11!1 .,..,rr.,.,-,.,.,.1,., "1� 
"lsri:n,;: rorrPligi('n�rinc:-, l"Offl/1 
Ludo Amon. o h1cano. ma!s 
11m3. ,;'"2' não falou sobre o 
,,_...,int,. Lndo é um dos no­
m"'�- 1nnto <'om o de Apare­
,,.� G" ma aoontado pau 

ocupar o cargo de vtce. 
Falando sobre seu poSFivtl 

governo no Estado. Marcello 
dl.cse que a .segurança serã 
tratada como panto emer­
gencial e disse aincia que vai 
rrlar um no\·o poltcial. fa­
zendo com que a população 
Yolte a acreditar na lnstttui­
rão. afinal criada para de­
fendê-1� e não nm12acA-Ja. 
!\f:ir�o}1o qualificr-u 1. rrfrnJ­
nnlldad<' no Rio como endê­
m!ra r afiancou qur:> tar.t 
um governo sério. vott:ido 
nara o! tnterec!l:es da coleti­
vlrl:1dP Det.x:mdo claro aue 
,:,--:if .,.nntinu�r fa"'r>fldo C'am­
r ...... 1, .... r'lr> ':/l"rr:1dnr indn tiP 
municínfo a município. dl�c:"' 
nu" ec:t,rá d!' voltn à Bat­
xada brcvement�. Resta pc­
pnar a repercussão do .c:Pn 
tJl""me na list:J. d':' Ca!tor 

DEFESA CIVIL TEM APOIO DA 
BAYER EM BELFOPO POXO 

Fábio Raunheitti será julgado no dia 1 2  
Será inaugurada hoje, a par1ir das 9 horas a sede da Defesa Civil de Belford Roxo. Localiza'da na �ua da fonte. bairro São Bernardo. a sede de­�era ser u�ê! das. mais modernas do Estado. Para isso _foram investidos milhões de dólares na cons­trLçao do prédio e compra de equipamentos. A Bayer_ do Brasil f1nanc1ou praticamente todo o pro­reto, incl�s1ve dando treinamento aos funcionários 

�a prefeitura O efetivo hoje não passa dos dez omens mas e coordenador de Defesa Civil Mar­celo de Carvalho Ribeiro, garante que o m� is im·portante para seu plantel não é a quantidade masa qual idade do serviço. 

d N
Durante muito tempo ligada a Defesa Civile �vda Iguaçu, Belford Roxo tem a necessidade 

��t�
•a e pessoa

_l bem equipado e treinado. O rio 
cons.:a�t;���: vd1os que c�rtam a região exigem 
nt,,. . e emonstraçao de destreza e co­
,...,.,..��1:e��� dos técnicos. l�undações e desaba­
ment"' e-�; p�rte da reg1ao que está, pratica. 
mai� di9�0 

:r
n o agora a_ ter um saneamento 

tar-ibém " 
p
f 

a a populaçao. Um outro problema 
_ e en rentado pelo I d C. .. r.:-roxEnse: 0 tráfe 

pesso� . a D;fesa Civil
e rcu a pelo local.

go de mater1a1s qu1micos que
Marcelo admite é , ramer1o e . que necessario muito trei. 

evitados. prcebj
u •pamento especial para que sejam 

ses produt;-:i1 
emas �?"'! possíveis vaz<Jmentos des­

o munic 1p1() /}.;e, iar,ameMe, entram e cortam 
Know-how 

· 
A -"' uma "ez a Bayer entra com seu 

er •· ntar bem .:: �•te terá • possibi l idade de 
rar 81;: ! .. ord Ro 

s i iculdades do d•a•a·dia e ti· xo da estatist· d der,1,-. cem �nch "'"' 
1ca e mortes em õr-i-

e�á < ndo inaugurad� � ,desabarrien � Também 
PC to •finco do •unic�1e a nova Fonte da Rosa, 
far•z e pré prro san 

PlO t,a,..:formada em cha-
Oua da fc 

.. ..arne-,to e Pavimcrita-i,..10 da 

RE�ISAO CO"STITUtlO"NAL (Celso Maríins, páyind ÍJ

CPI DO ORÇAMENTO 

Julgamento de Fábio Raunheitti 
será na próxima terça-feita 

Depois d e  sessenta e se is dias d o  rélatório final da 
CPI do orçamento, fina lmente, começou o processo de 
cassação dos deputados envolvidos. O calendár io da 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara em Bra­
sília prevê para terça-feira os julgamentos dos depu­
tados Fábio Raunheilli (PTB-RJ) e Aníbal Teixeira (PTB­
MG). A expectativa é de que os dois sejam mesmo cas­
sados. O primeiro a ser pun ido pela Com issão foi o su­
plente de deputado, Feres Nader, também do PTB, Ele 
foi cassado por 39 votos a favor, nove contra e duas 
abstenções. 

O processo de cassação começou exatamente quan· 
do o Pa is atravessa um outro escândalo, o da lista do 
1090 do bicho. Parece ter virado rotina os escândalos 
envolvendo políticos e autoridades. O pior disso tudo é 
que os papéis rn invertem com grande facil idade na 
ciranda dos corruptos. Até pouco tempo a deputada fe­
deral do PDT, Cidinha Campos. era a grande redentora 
da máfia do INSS onde o grande acusado no Rio de 
Ja,,eiro é o mesmo da máfia do orçamento, deputado 
Fabio Raunheitti. De repante ela aparece na lista do 
bicho. 

O mesmo hav ia acontecido antes com o deputado 
lbsen P inheiro, estrela no episódio da cassação de Collor 
e depois envolvido com corrupção no orçamento. Tudo 

COMÉRCIO CONSIDEROU RAZOÁVEL 
MOVJMENTO DE VENDAS NA 

SEMANA SANTA 
O mov imento de venda na Sernana Santa foi con­

siderado pelos comerciantes de Nova Iguaçu como ra­
zoável. mas dentro da expectativa. Mesmo no feriado 
da sexta•fe ira santa era poss ,el encontrar vári1i pe xa­
rias do centro do município abertas, isso sem falar em 
bancas de pc;xes montadas por toda a cidade onde as 
donas de casa podiam encontrar preços mais baratos 
e convidativos. Os ovos de Páscoa ganharam as ruas. 
Cõmelôs ficaram o dia todo de sexta se estendendo 
pelo final de semana tentando vender sua mercadoria. 
Até ontem ainda era fácil encontrar caixas de bombons 
na promoção. 

Se os comerciantes resolveram investir no espírito 
do brasileiro de comprar tudo em cima da hora acaba­
ram se dando bem. As barracas montadas com a venda 
de peixes estavam sempre repletas de fregueses. Mais 
uma vez a vedete das vendas foi a corvina e o velho e 
bom bacal�au acabou encalhado. O comércio paralelo 
dos camelos demonstrou força e foi um dos que mais 
faturou com as vendas de ú l tima hora. Ovos de choco­
late _de até 250g estavam sendo vendidos três por CR$
5 mil enquanto nas leias o preço variava de CRS 3 mil  
a CR$ 3,5 mil cada um. 

f cl�ro que a qua l idade do chocolate caía mu ito e_m relaç�o aos vendidos na loja, mas para quem não tinha mais tempo nem dinheiro o jeito foi comprar mes• mo com o camelô. "O ovo está inteirinho e o chocolate é Garoto, vou levar", ponderava a dona·de·casa Etelvina
�?s Santos, 40 a_nos. Segundo ela, o marido só recebeu abf1º de Aleluia e o 1e1to foi comprar o chocolate para os 

d
, hos "º. domingo de manhã. "Já não encontro maisna a nas leias e o camelô é uma boa opção", assumiu.

Ouc:a a Rádio Rio de Janeiro

Program� : REflEXõfS 
Toda se,;ta-ftira, <las 23 às 2 t hora�

Apre!enlilçãc : 
PAULO D� URSO BAP�Q� 

Patrocínio: 
tOU:GIO tEOPOLOO

isso, num ano político, serve para desestimular a vota­
cão e a crença do eleitor de que o Bras i l pode mudar 
com seu voto. Os acusadores de ontem são os acusado� 
de hoje e a l ista parece que não termina nunca mais. 
Agora resta esperar a próxima semana e ver se os jul­
gamentos dos deputados em Brasília não acaba em sam­
ba, torcendo para que nenhum outro escândalo desvie 
a atenção do povo para esse momento tão importante 
na hic♦Ari" nnl íti,-� cio País. 

Abastecimento d' água 

AÇÃO DE TÁVORA BENEFICIA 
1Sij Mil Mtu�inoRES DA BAIXADA 
v�rca u� .l.Jv i11._ 1---•..i--, 

d:...:,í: .. Jb JlJ.�.., e .. J �ç-i .. -. •• 11r. ... u ... -
lll;;1n.e Uv"t; IJ..i.ü,...,.:, ... � ,a ... -
ll..&CJ!,.O.> ue -"'-'-'...i. ... .::>__.._...;, 
..!it!lJ.u.U t� • . .,;u ... 1..-c; \. .... ,,.1.,....,.,, 
1.. ... .  u ... �-- u nti,c ..... ,,..J 0.1 .w-
i.--auta;;ao u..:: 1.ut.Ji.1..c..yoc:�, O!.l 
Ja rccebl!r .... m -..gu..1 pvc:an.1, 
gr,..1.ças ao \.raba.u.10 desen\iol­
v1do pelo parlamentar Jose 
T�vora. Ulll.")traçãoJ Junto ao 
ex-gJV2 12....! .... L 'Ontl Brizo­
la, que 110 1.ú �11uo d . ..- � des­
ligou-s� d'l cal&o p�u;1 dtsr�­
tar ...... €-----�loe.;J ae :.1tubro. 
Neste tra.tatho que ;:?. inge, 
sobretudo, as populações de 
baixa renda, Távora d!��e 
que o mais imporL.a.nc;:: ,.o, 
o seu livre tràn:sito na alta 
direção da Ced:ie, �pec1al­
mentc o -'?u cm bto direto e 
sempre co ·d'.al ci :n o supe­
rintendente daquela compa­
nhia e�t lt. 11 p: ra o. recião 
da Baixa -, Fluminense, Dr 
Reinaldo Plínio P. Carvão. 

- Entre os ba.rros mals 
beneficiados ultJm:unente -
assegurou Tâ vora encor,,­
tram-se Santo E:-;pedl�o. Cas­
mor:µna, Corumb:i. Monte 
CasU"lo. Automó\'eis I e II, 
parte de Santa. Rita, Er(10-

�� 

Th.

� ·�

/ �_,;i.,,_ :r-,P"'" . ..,,,, 

nh".J P1::queno, Boa E5peran­
ra \Iorr"> da PJ.Z. Morro do 
Fub·.'l., Jnrdlm d8s .\c:icias e 
Rl-... General M:.iller Ainda 

b• �no - nrluiu Tivera 
- estatT'OS traba�bando Jun­
t? ao gcr.-eino do E,:,tndo para 
t:--rr1.r re::ilidade mais dez 
gral'ldeo: projeto;; d! ab:i t0

-

cimento d'água. em nossa re­
gião. direcionados espe�tal­
mente p:ua n Estrs:i.da de 
�!J.dureira, "ºm r:a-,, · ic1.rões 
nc.s bairros da P31hada e 
Marnplcu, Km 3? '>.· !ora 
d,.�tr 1('1!" ... o tre"l·w. o b:.1trro 
da Ch:,,tuba. em Mesou:ta 

lguaçuanos invadem Porto Seguro 1
No pr6:<1rro r'nês d� abr . dezr-:-,3s de igue-

[ çuanos vão invadir Porto Seguro, a apídZivel ci­
dade do maravilhoso litoral sul da Bahia. Essa ver· 
dadeira ex�edição de turistJs será coMandada pc1J 
Excom Turismo. numiJ excursão econ6mica e con• 1
fortdvel. ônibus semi-leito, pas!.eio de escuna, ho-
tel cem .niscina c�fé da ma:ihã e a lmoço. Suite com 
ar cond,cion id'o, tevê a cor e fr1got-ar Toda e"'t.3 
mordomia por apenas 1 20 dólares. Aproveite esta 
magníf ca oportunidadt- de reahzar o seu sonho de 
curtir uma vr•rdadeira fantasia tropkal .  I nforma• 
çue- P' o telefone 767 1 274. Rivalrlo (•Prpr!' ; no,t· ,. 
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j?fVl!ÃO CONSTITUGONAL 

Quando, em 1984 o po­
vo saia âs ruas pedindo 
uma nova forma de gover· 
no, e o general Figueire­
do, último presidente do 
período do golpe de 64, 
passou o posto de supre­
mo mandatário da Nação a 
Sarney, porque Tancredo 
Neves estava gravemente 
enfermo, vindo a falecer 
em 21 de abril de 1985, 
dentre outras reivindic�­
ções estava a convocação 

CELSO MARTINS 

de uma Assembléia Nacional Constituinte, para ser ela­
borada a nova Constituição. Sarney instalou esta Assem­
bléia e, depois de marchas e contramarchas, apesar da 
presença de um grupo francamente contrário aos inte­
:esses populares, a que se deu o nome de "centrão", 
�pesar das pressões Oobbies) de gananciosos empresá• 
rios nacionais 2 mesmo transnacionais, em outubro de 
1988 foi oromulgada a Carta Magna ora em vigor. 

Dentre as disposições constitucionais havia um ar­
tigo declarando que aquele texto legal poderia sofrer 
reformas depois de cinco anos. Bem, em comparação às 
ccnstituições anteriores, sobretudo em comparação às 
que foram outorgadas durante o período militar recen­
te, percebe-se que houve avanços na área dos direitos 
humanos. Isto não podemos pôr em dúvida. Acontece 
que muitas providências outras, para complementar a 
Ccnstituiç:ão, ficaram de ser regulamentadas posterior­
mente e mui1as destas regulamentações ainda não foram 
e.fetivadas. 

Cinco anos se passaram e aí veio a onda da revisão 
constituciona�, a meu ver numa hora imprópria poraue 
o Congresso estava às voltas com a CPl do OrçamentO, o 
que, num bom português, retirou o crédito de morali­
dade, ou melhor dizendo, não se reconheceu mais auto­
ridade moral nos congressistas para mexerem na Cons­
tituição. Até porque o processo contra o presidente Col­
lor, afastado do poder por denúncias gravíssimas de 
corrupção e coisas do gênero, ainda se arrasta no Su­
premo Tribunal Federal. E a própria CPI do Orçamento 
r.ão levcu suas investigações mais a fundo, deixando de 
Funir muita gente culpada. Colocou-se a sujeira debaixo 
cio tapete, ameaçando cassar uns e outros, também en­
volvidos, conseguiram escapar. Como alguém dissera 
rntes: a C:PI terminou em "pizza". 

Para complicar a situação, o Ministro da Fazenda 
Fernando Henrique Cardoso, com o apoio do presidente 
itamar Franco, sai com a URV num novo plano econô­
mico para tirar o País da inflação. Todavia, não se fala 
na remessa de lucros pare o exterior. Não se fala da 
auditoria honesta da dívida externa. Não se questiona 
a presença ac!ntosa do Fundo Monetário Internacional 
em nossa economia. Não se entende por que razão 
ver'1em-:::s gasolina mais barata para o estrangeiro do 
qL:e pc:rJ o pró;;�:= ::�ê3il:i�o. N.:.o ::.e :.;;,1;:nd12 ccrn::> ó 
que os salários serão corrigidos pela média dos aumen­
te!' (?) do3 últimos quatro meses e o custo de vida nos 
supermercados e nas farmácias e mesmo as tarifas pú­
blicas dispararam, apesar de ser anunciada uma vigilân­
t ia nos oi igo�61ios. 

E ano eleitoral. E ano da Copa do Mundo para o 
lJCVc ser distraido pelo futebol. Querem mexer na Cons-
1ituição. Pelo andar da carruagem, sente-se que na ver­
dade esta revisão da Constituição simplesmente irá re­
;1rar do texto legal os direitos que o povão ali i"am re· 
gistrados, embora não cumpridos nem devidamente re­
gulamentados. Sente-se que se deseja implantar a pena 
dt: morte que, se posta em vigor, só será aplicada contra 
e pobre que é mais vítima do que infrator. Vítima de 
uma perversa distribuição de renda num País em que 
apenas l 0% da população abocanha 50% da renda na­
cional. Vítima da falta de saneamento básico, de esco-
1a!:, de hospitais, de empregos, de meios de transporte. 
Vitima do poder dos grandes latifundiários de terras im· 
produtivas. Vitima da falta de uma correta reforma agrá• 
ria. Vítim=i de uma tevê que aliena, entorpece a cons­
ciência da população. Vítima de um cinema e de umas 
revistas pornográficas. Sente-se que se deseia permitir 
o abortamento criminoso e legalizar o casamento de ho­
mcssexua is. 

Não se �ente o desejo de fazer desta nação um 
peva mais bem alimentado, mais bem instruído, um 
pcvo esclarecido, �onsciente de sua cidadania. Isto não 
mteressa pcrqvi:> isto fere os interesses egoísticos de 
grupos que ao l::>ngo dos anos permanecem em cima da 
<"ame-seca. Nada entendo de Economia nem de Admi­
nistração. Mas é o que estou vendo num ano em que 
1-iaverá eleições sem líderes que inspirem confiança e 
haverá Copa do Mundo para que a juventude volte a 
cantar: "Pra frente. Brasil - Salve a Seleção!" 

Como "Pra frente, Brasil", se não foi feita uma 
verdadeira seleção deste'i parasitas que infestam nosso 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Coneio da lavoura". lei. 761-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

H!STó: IA.ç DA GENTE 
$ARA ROZINJA 

Observo que o pessoal dos "ienta" tem semprr. his­
tón.J pra con:,::ir. Fa!o� aconL. .. í::los no colég;o, no clul::� 
cu mesmo na rua. Fatos públicos que fazem par1e da 
hisiória dd cidade. Outros não, persistem apenas na 
memória da família que os vivenciou. Sáo ''causas" que 
vão sendo contados às geraçõe$ mais novas. Repetido:, 
aument.:idos e diminuidos sempre que a familia eA•d 
reunida. Coisas que passam a fazer parte da história 
de cada um de nós. Nossas lembranças ... nossas sal1-
dades .. 

s�L.'dades das turma.; que fizeram o Bar OK um 
marco na história de Nova Iguaçu. Lembranças vivas 
que ainda ec-tão vagando naquele trecho da Ntuechal 
F-loriano P2ixoto. 

_Saudades do tempo cor-de-rosa das dcmingueiras 
e bailes de Iguaçu, de seu fabuloso Carnaval e do ines­
quecível bloco Filhos de Iguaçu. Porém, bloco mesmo 
era o Fedô, as turmas que saíam de sujo e o Bloco 
dos Chifrudos. Irreverência. humor e alegria sem ne­
nhuma discriminação ou vício. 

Saudad! de certos alunos do lguaçuano, do Colé­
gio das Irmãs, do Leopoldo, do Afrânio e do Monteiro 
Lobato que se caracterizaram pelo comportamento re­
belde, mas sem perder a educação. Aprontavam muito. 
!ceavam o maior rebu. Faziam a escola ser gostosa e 
mteressante. Ser realmente viva. 

Saudade daquele ieito de cidade do interior onde 
todo mundo se co'."lhece, se cumprimenta, se visita. Sem 
ar condicionado, ma� com as janelas abertas e cadeiras 
•·a calçad3 Sem cartões de crédito, mas com a palavra 
honrada. 

Saudade das festas àe Santo Antonio e São Jorge. 
Dos fogos e daquele vai-e·vem-e-não-arruma-ninguém. 

Saudade do Grupo Jovem da Catedral que topava 
qualquer parada para estar junto. O importante não 
e::ra torcer, mas participar. 

Saudad<e das normalistas que vestidas de azul e 
branco, tinham muitl") mz,is que um sorriso encantador. 
Tinham idealismo e competência. 

O iovem de hoje quase não tem o que contar. Não 
tem história. Pcrém, são ouvintes atenciosos e ávidos. 
Observando filhos e sobrinhos, percebo uma geração 
de "mauricinhos" e "patricinhas" que no máximo farão 
reformas, revoluções nunca. Deles todos, talvez, Gui­
lherme Antonio surpreenda a geração do pinta-a-cara-::?­
l-9va-a-cara, por-que faz acontecer. 

[l_rn_IN_· -�-CAD_C_E
º

_iP_o_� _ __..-1 
URV . .. 
li ,�lação ..... - ...... . 
inflação (acum. 12 meses) 
TR ............... . 
Poupança 
Salário mínimo ..... . 
Uferj (mensal) .............. . 
Uferj (diária) ............... . 
Ufir (mensal) ......... . 
Ufir (diária) 
uriir �rr1cn:>al) . - ....... • • 
Unif (diária) 
Ouro (grama) 
Dólar (paralelo) ............ . 
Dólar (comercial) .. . 
Aluguel (semi,stral) 
Aluguel (anual) .. 
Ufinig (p/ pg. IPTU) 
íax.:i de ex'J�di�ntc 

(Cotação de 7 / 4/94) 

985,74% 
45,71% 
3 .392,27% 
51,24% 
42,1572% 
64,79 URVs 
23.  189,20 
24 .  840,87 
524,34 
555,11 
13 .  134,0Cl 
15 939,00 
11. 760,00 
915.00 
967,00 
599,07% 
3 . 398,28 

15.071,00 
2 1s~,80 

DE 09 A 15 DE ABRIL DE ]994 

NIL l ON SACRAMENJo 
Esquerda dividida 
Anot';'TI a• As erq•J�rda.s. ov•ra vez estão div;ji­

d;;,.,. A . .>ir r.!o 1e1tv qve vao ;;,-.; coisas, nas el<?i;�: 
ger�i:- de ovfl.,;_;1 o ecab ri perdendo para as direitas q\Je 
s mpre se aiustam r-.;JrJ •'= manter no Poder 

Esquerda dividida (21 
Ba�ta acompanhar os Vitimas pronunciamentos. Br 

zela ataca Lula e o compara ao (e.x) socialista Fernand-J Henrique Cardoso. 
Gororoba em URV 
Es�a liistória de urverização está entortando de '-'ez 

a cabeça do povo. Esse repórter_ conseguiu ver, na Fre1 dedor de amendoim diante da taoela de preços em UP'./ 
Caneca, b1Jirro pobre do Rio, a curiosidade de um '-'�n. 
0e um famoso "pé sujo" da área. Feijão, arroz, dois 
ovos fritos, batata, 2 URV's; sopa de legumes, 1 2 URV 
Picadinho, macarrão, arroz, feijão, 2,5 URV's. O ven� 
ded::>r de ãni�rdoirr ccçou a cabgça e não entendeu 
nada. Nem eu 

Lista de Castor 
Nilo Batista Cidinha, Jamil Haddad, Cesar li,,,, 

Aguinaldo Timóteo, Marcelo Alencar, Márcio Braga ek: 
A lista dos beneficiados com a propina do iogo do b;­
cho dá o que pensar. Tra!a-se de uma relação, por assírn 

0izer, ecumênica. Tem tudo quanto é sigla. Um verc!:::­
deiro angu-de-caroço. 

Carnavai em julho 
Carnaval de inverno, copa do mundo . . Pra fren­

te, Brasil! Parece até que o País está com seus proble­
mas cruciais resolvidos ... 

Comida farta 
Enquanto isso, O Globo � Jornal do Brasil conti­

t"luam mantendo seus espaços de fim de semana c-.:m 
modelo de organização. 

FHC e ACM 
Fernando Henrique não ::onfirma nem desmente. 

Mas os colunistas políticos de plantão dos nossos me­
lhores jornai3 afirmam que FHC está articulando para 
seu vice o filhc dileto de Antonio Carlos Magalhães. 
Certamente- está de olho na fenomenal estrutura de co­
municações do ACM. Em política, dizia meu pai, tudo 
c:ccntece. 

Bicho Solto 
Enquantc se examinam as listas das propina!=. do 

Castor de Andrade, o jogo do bicho continua funcio­
nando regularmente nas ruas do Rio e da Baixada. Um 
ê'S suge3tões da "nouvelle cuisine" francesa e da "cuci­
na" italiana. Fartura total ... 

Um literato 
O novo ministro da Fazenda, além de diplomata 

• e católico convi,:to desde pequenininho, tem como "hob· 
by" a tradução para o português do poeta italiano Gia· 
como leopardi. 

30 anos 
Nossos jornais não se esqueceram da ''Redentora" 

que, no último dia 31 de marco - ou 1.0 de abril? -
completou 30 anos. Tribuna, JB, Globo, Estadão, Folha 
abriram espaço para comentários e depoimentos sobre 
o Golpe Militar de 64. Um material para ser guardado 
e utilizado pela nova geração de estudantes. 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 

Só PARA ASSINANTES 
Faça uma assinatura do Correio da lavoura e desfrute 
de- nossas promoções. Descontos especiais de 20Q

0 

nas oublicações de avisos, agradecimentos, orações, 1 
miss�s e anúncios em ��ral. Gratuitos: notas sociais ' 
aniversários e anúncios -classificados. Nãc é uma boa? 
Fa-;:a sua assinatura pele tel. 767 ... 2725. Leia e assine 
o Correio da Lavoura. Todas os sábados nas bancas 

O JORNAL DA FAMÍLIA IGUAÇUANA 

Publique o Balai1ço de sua Empresa 110

CORR(IO DA l.AVOUR.A. Basta discar 767-2725 

ªª� 
empre:;a santo antônio de mineração lida 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abílio Augusto Tóvoro. 3.793-N Iguaçu 
PABX 767-6116 

,...,..;.,. 
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Negócio é o seguinte:

ELEIÇÃO NA ABI (1) 
No próximo dia 29, lá na sede da 

--essa Associação Brasileira de Imprensa 
,ABU, será realizada a eleição para reno­

vação de l 3 (15 efetivos e 15 suplen­

tes) do Conselho Delibera1tvo da grande 

en1,dade fundada por um repórter cha­

mado Gustavo Lacerda. Que não tinha 

nada a ver com o famigerado Carlos La· 
cerda. 

Ja foi dada • partida na campanha 

ele,toral da ABI com o lançamento de 

uma chapa denominada Ronaldo Buar· 

que. A chapa tem essa denominação para 

homenagear um saudoso jornalista que( 
mesmo quando já esta�a senament: en­
fermo (ele fumava muito e teve cancer 
no pulmão), continuou batalhando pelas 
reivindicações dos jornalistas em geral. 

Estou na coordenação dessa chapa 
Não temos grandes pretensões em rela­
ção à vitória. O que queremos é balançar 
e coreto dos acomodados que tanto têm 
atrapalhado a nossa ABI, uma entidade 
que possui grande credibilidade na sacie· 
dade brasileira, mas que, internamente, 
õpresenta inúmeras deficiências que pre­
cisam ser sanadas. 

ELEIÇÃO NA ABI (2) 
O lema da chapa Ronaldo Buarque 

e ''Tradi;ão e Dinamismo" porque somos 
a favor da bela tradição mantida pela 
ABI no <ent,do de ser uma entidade preo­
cupada com os problemas nacionais, uma 
ent,dade onde existe ampla liberdade de 
expressão, uma entidade que defende a 
c1.Jltura nacional e o nosso desenvolvi­
me.,to econômico. 

Mas, ao lado da tradição, queremos 
que a ABI se1a mais dinâmica. Nos dias 
de ho1e, até uma licitação para reabertura 
de bar e restaurante do Salão de Laser, 
rio 11 ° andar, caminha em ritmo de câ­
me•a lenta. A sala de jogos de damas. xa­
drez e gamão está abandonada. Os tor· 
neios de bilhar e "sinuca" são realizados 
�el"'I nenhuma divulgação e nós sabemos 
que muitos coleguinhas, nas redações e 
.J!>Sessorias, sào bons de taco e gostariam 
de rarticip3r desses torneios. 

O veiculo da comunicação da ABI -
e Jorn1I ABI - não reflete os anseios e o 
Cin· ....,:smo da nossa categoria profissio­
ºª'. Está ml,ito distanciado do antigo Bo­
let,m ABI, que teve no seu Conselho Edi· 
.. cr •ornaktas da maior competência 

ELEIÇÃO NA ABI (3) 
Algum desavisados poderão imagi­

ear que a chap, Ronaldo Buarque está 
<embatendo Barbosa Lima Sobrinho, pre­"dente da ABI. Nada disso. Nossa chapa e-�ti apoiando a reeleicão de Barbosa L -m� S�brinho. Ele é u� patriota que me­tece todo o nosso respeito. Mas o nosso 
;; ._ idoso coleguinha, um hom"?m que é - uta e ri 10 :e ·comeda, prec s.a ter 

NFc,a,rn Pt:BUOTARIO

arthur cantalice 

no Conselho da ABI e na sua Diretoria, 
companheiros capazes e inco.n�orm�dos 
com determinadas falhas adm1mstrat1vas 
bastante prejudiciais à entidade. . 

Queremos acabar com a monotonia 
da chapa única. Por causa dessa monoto­
n ia é que, nas eleições dos últimos anos, 
tem sido cada vez mais inexpressivo o
número de votantes. Claro, quando 'lão 
há disputa entre chapas, o eleitorado fica 
quase completamente indiferente e o voto 
de cada um deixa de ser decrs,vo. 

O jornalista Ronaldo Buarque, quan· 
de era vivo, foi membro do Conselho da 
ABI e diretor do Sindicato dos Jornalistas 
do Município do Rio. Nunca foi um aco· 
modado, sempre foi ativamente partici­
pante. E a chapl R�naldo Bua.rque, qu_e 
não tem a pretensao de eliminar, soz,· 
nha, as deficiências da ABI, pretende -
� va, - dar uma balançada no coreto dos 
acomodados. 

Negócio é o seguinte: a vitória ou 
a derrota da chapa Ronaldo Buarque ain· 

da é uma interrogação. Certo mesmo é 
que a eleição na ABI, neste próximo dia 
29 das 1 C às 20 horas, será a mais mo­
vir:.entada dos últimos anos. 

VALE A PENA LER 
Fui ao lançamento do livro "O col­

vário de Sonia Angel". lá na Casa d, 
Cultura Laura Alvim. São 11 O páginas de 
err.ccionantes narrativas feitas, principal­
mente, pelo pai da militante politica, Sô 
nia Angel, o professor {e coronel refor­
mado) José Luiz de Moraes, feitas ao jor· 
nalis:a Aziz Ahmed. Sônia Angel, para 
quem não sabe ou não se lembra, for 
aquela moça presa, torturada e morta du­
rante o tenebroso governo ditatorial do 
general Garrastazu Mediei. Na época, os 
donos do poder negaram que Sônia ti­
vesse sido presa. Alegaram que ela tinha 
sido morta num tiroteio. Mas seus pais 
o professor Moraes e D. Cléa - lutaram 
bravamente para desvendar tudo e de, 
ccbrir o paradeiro do corpo (ou dos ossos)
de Sônia Angel. A obstinação desse ca· 
,ai - principalmente do professor Mora· s 

- foi algo de emocionante. 
A leitura de "O Calvário de Sônia 

A.ngel" fez-me lembrar o filme "Desapa­
recido", a história de um cidadão norte­
americano cujo filho foi assassinado du­
rante a ditadura militar do Chile. O livro 
"O Calvário de Sônia Angel", se for adap· 
tado para o cinema, poderá vir a ser um 
grande filme. Enquanto isso não ocorrer 
vale a pena comprar o livro, ler e depois 
emprestar muito, a fim de que muitas 
pessoas (especialmente jovens) tomem 
conhecimento de fatos ocorridos no tene­
broso perlodo da ditadura militar. O livro 
que comprei já foi emprestado a duas 
meças e vai continuar circulando por aí.l 
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ILU}IL',AÇÃO PúBUCA 
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Co,n,ssão Municipal de Energia e Iluminação {CMEI> avisa a 

���� ª��o !�ua�•,an.a que está recebendo reclamação com relação �s 18m-l :;;111�;;;:;,;:,;;;:�;�:.;:;,::;;;;;
Novo lgua \st d 
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ereço é, Rua Athayde Pim�nta de Moraes, nº 528, 
T·d

r;u, ª 0 0 R,o de Janeiro. Cep, 26.210. • as a- reclamações CME _ . . :r<'., .. m,tidas através de ofí . 
que_ a I receber serao imediatamente 

" _respol'lsàvel pelos strvi �
º· 

,;i
à light, emp_resa contratada _p<?ta. Prefeituri, 
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cio. sua colaboração é inciispens.&vel Af1 "' ""' Publ,ca é um do d ,1 rr ,r for o cor . ·mo m Ih 
s encargos a sociedade. Quan,.-
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, ' e or para O bol�o do contribuinte. 

A REVISÃO CONSTITUCIONAl 

Existe multa gente dlundo 
qur mutta colsa deve aer 
ajustada e aprJm.)rada aos 
re-clamos do nosso Pais, a 
cuJa malorla popular cabe 
apontar oi camtnhr s a .se­
rem sesuldos. 

AJs1m parece que até a 
própria. revi.são da Constttut­
ção não deve st>r totalme-nt• 
excluida porque ,á() pode­

mos ser também intensos ao 
que ela própria propõe, pois 
o nosso dever está em adap­
tá-la às necessidades, con­
cepções e Idéia.. de U>do o 

nosso povo, 
Por Isso, pensando nessa 

atual bandeira revisionista, 

não podemOs deixar de lem­
brar a posição de martfrto 
que alcançou o grande tribu­
no e Jurista, Rul Barbosa, 
que empreendeu também 
naquela época a necessidade 
de uma revtsão constltuclo­
nal e cuJ a derrota desaguou 
na Revolução de 1930, que 
levou o Brasil para novos 
rumos. 

Precisamos acredtiar em 
algo superior, porque uma 
sociedade cujo governo, Im­
prensa e elites, nada mais 
difundem do que o ceticismo 
e o engano é uma sociedade 
que vai morrendo e s6 mo­
raUza para esconder as ,uas 
próprias mazelas. 

O Papa Paulo VI. falando 
ao povo, hà mais de vinte 
anos, num Domingo de Ra­
mos, afirmou: "O homem 
moderno sofre um vazio que 
obscurece as idéias autênt1-

cas e valiosas e a falta de 
todas eisà3 coisas que pos­

aam dar à vida valor e fé 
A dea:pelto de 1uaa palxôe.s 

e da aparente vinculaçio eu­
trc o protesto e a subversão, 
o., mala Jovens estão se. re­
belando de fato contra a es­
tupidez dos conceitos céticos 
e hedonistlcos dos seu., mato­
res" 

E pro�egue o mencionado 
Papa dizendo o que estamos 
relembrando, porque e3Uve­
mos novamente na Semana 
Santa, e portanto vtvencta­
mos outTa vez um Domingo 
de Ramos em busca de mats 
fé e de ma.ls esJ)f'rança para 
o futuro do nosso povo e do 
nosso Pais: "A juventude de
hoje tem maior tendência 
que a de ontem para e&capar 
das formas convencionais de 
conduta. Acredita-se quase 
obrigada a abandonar a obe­
diência às formas normais 
da vida familiar e social. Ela 
prefere assumir uma atitude 
diferente e, em certas oca­
siões, excêntricas: ceder aos 
caprichos; surgir quase com 
prazer como rebelde e sub­
versiva para fazer saber a 

todos que a sociedade que 
resultou da evolução moder­
na não lhe agrada. Há, na 
atitude de tantos jovens. um 
sentimento de lnconformls­
mo que repele tudo o que o 
prr,grf'�<0 P.xihP cr,mo prêmio 
tnslgnlflcante, e há uma 
bu:;ca de expre�ões huma­
nas primitivas e que sejam 
mais sinceras". 

ELADIO VELOSO 

Ora, , lgun, p, n..� --­
JA li num livro de u1.11 �icó­
logo norte-amPrlcano, que a 
prova real do bito é l&ber 
resolver os problemas que­
nos de&atlam. E.,;-.se d,..safio 
de uma pes.soa para outra. 

depend�ndo das tarefas que 
escolhemos ou que a vida 

nos conrtou. 
A vida continua. a ser uma 

série de problernaa, pela sim­
ples razão de que toda vez 
que se resolve um problema 
a própria solução cria novos. 

Portanto. a.<,· lm está acon­
tecendo com :1 nossa cons­
tituição Cidadã. promulgada 
com tanta fé e tanto entu­
siasmo pelo :i:audo50 lider 
Ulysse� Oulmarãe�. vlEando. 
trazer �o povo brasileiro or­
dem. t'"nquU!dade e paz E 
poucos anos depois assisti­

mos a essa amarga luta em 
tomo de sua revisão. que 
aliás Já fora prevista por ele 
mesmo. demon_strando :is.sim 
que o Bra�il ,. a próorla Hu­
manidade estão vivendo uma 
fantá.sttca tranc:;forma,;ão n, 
sua história. 

D1ante disso. na Semana 
Santa que findou. procura­
mos confiar no espírito cris­
tão e na coração e no traba­
lho do brasileiro para en­
frentar e vencer todas as 
dificuldades que se antepo­
nham ao progresso e ao bem­
estar de no$a modesta gen­
te, que ainda confia numa 
solução adequada ao destino 
do nosso Pais. 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTOADROGARIAS FARMÁCIA.S,PERFUMARIAS ETC ... • 
Estrada Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu 

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO
Av. Mal. Floriano Pei'<oto, 1790 Tel. ; 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Av Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel. ;791-1844 

Centro - Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO
Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel; 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Ql.;ER FICAR CONHECIDO 1\0 :umo PUBLICITARIO?
FA('�� C0!\10 NóS DO "CORREIO DA LA V OURA "' 

CONFIE A REPRESENTAÇAO CO"IIERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM PEPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
ASSIM voe� APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõFS E PUBLICIDADES LTDA.
REPRE'ENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANE '0 - Tfl • ((l?l) 262 7469 FAX 12ll 531.1133 
SAO PAULO • TELCFAX, (0' ll 223-7551 
BRASILIA - TELEFAX, (06 ll ?24-510B 

CORRESPONDENTES: FORTALEZA SALVADOR / BE,O HOR•ZONTE / 

1 

CURITIBA / PORTO I\LEGRE. 

1 "Tomai também o capacete da salv:u;�o, e a espada do espírito, 
1/ 

que P. • palavra :!e Deus." EFÊSIOS 06-17 
1 LEIA A BIBLIA 
========= 
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CORREIO DA LAVOURA 

CIBILIS REDUZ A ALIOUOT A DE ICMS r � �;. JUE O FLUMiNENSE TENHA
LEITE MAIS BARATO 

Nç, que depender do Secretário de Economia e Fi­nanças do Estado do Rio de Jane iro, Cibilis Viana, o h::ite - este importante nutriente para a população, so­bretudo a infantil - vai chegar às mãos do consumidor i!uminense com preços menos "�algados". E isto se fará possível porque, semana passada, em reunião com re­presentantes dos produtores, o Secretário, atendendo 1eivindicação do setor, autorizou a redução de 9% para 2,5�º da alíquota do 1CMS incidente sobre o leite, atra­
vés da concessão de crédiro presumido às cooperativas. 

A expe:::tativa é de que, além de estimular l1m 
cwmento de produção, diminuindo a necessidade de im• 
f,Ortação do produto, a medida vai reduzir os índices de 
r.onegação, estimulados pela venda direta do produto,. 

Publique o balanço de sua Empresa 
' no CORREIO DA LAVOURA 

1I,o' Tel. 767-2725 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

oue, inclu:»ive, ;:;:ompromelem a qualidade do leite, as­segurou o Secretário. 

Segundo o repre.;entante da Organização das Co:,­pera1ivas dos Produtores de Leite do Estado do Rio r:h 
Janeiro, Mário Canelas, os produtores ficam com CR$ 180,00 dos CR$ 420,00 cobrados por litro hoje d� co•1-sumidor final, o que representa pouco mais de 40%. Com a diminuição da alíquota o produtor vai receb�r 
uma remuneração m::1ior, estimulando deste modo a pro· dução e possibilitando a redução do preço final. 

O Ri-:J de J,·rn:-iro pr.:,duz, ap;oximadamente, 400 milhües �e litro; de leite por ano - 50% do qu� cvn­
some -, sendo obrigado a importar os outros so-o, 
fjrincipalmente dos Estados de Minas e Espírito Santc. 

Anuncie sem sair de casa.
Basta discar 767-2725

í:;c:: 

1 
DENTISTAS 

·1 PSICÕLOGOS 
\ 

CLÍNICAS 
\ 

..._
SERVIÇOS

/ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES 
e TERAPIAOE CASAIS. 

. - =--l 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 2• a 6• feira, das 1S .és 20 horas • Convênios: OURO CARO, BANCO DO BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 
Rua Professor Paris, 58 - Nova lguaçu-RJ 

SOESP - SERVIÇO ODONTOtóGICO ESPECIALIZADO 
CONVeNIOS 

♦ NUCLEBRAS 
• CAli-A EOONôMlCA 

CRO/RJ 11.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.° 28711547/0001- 14 CFO N.° 2'1 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODP-lt N:' 2 13P 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

ura klealiztda no abdc>rT')e. crrtura, 
a aum9frtar, dlmlnulr, 6nrijeclr'l8nto, 
para dmn.tlção, estrias, ftacldez, do 

dirTínutt, éumentar, d8svfo$. fratu 
te9ta. letera1, pá:pebra3, queixo, 

, clcatrlZss, tumo,es de pele, queima 

CQRREIO DA� LAVOURA 

• JORNAL FUNDADO A 22 DE M/<RÇQ DE 1�17 POR SILVt:JO DE AZEPDO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LLJIZA LA.t,:5EIH, g1 - TEL. 767-;.!725 - Cl::P. 2G250 

r::01TCR - ri ,--� ,:E 
ROBINSON &ELEM DC: AZfRFOO 

Dl'<�CR - co;,•e CIAL 
GERSON _BELÉM D< AZERCDO 

- COtA80R�OORE5 
ARTH'.1R CANTALICE, SERCIO FONSEt:.l • .ARTHUR ME 391A'S, MO�Ç0'$0 JUNIOR, A�T wm PAULISTA, 

":AIO A, ,',ESCHE'io,lfE[OE..R, l'o"AN LEl,10!;. SOUTO MAIOR �Artu Finall, CELSO MAAlltiS, VtCTOtt 
0

LOUREIH0, 
EUCAf'fAÂ 1-ERRAZ, EDU CAVALCAN"Tl, ENOCIC CAVALCANTI, ARTHUP BAfmoco, LUCY R.31'.:IRO 

r.1A.URO P:E,:.O, SONALI fJIAAIA (: SÔNIA MAAIA Dt. cAr.vA�HO BAFiBOSA. 

• SAMOC 
♦ DENT:\L CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAtl!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATlMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RJO CL!NICAS 
e DENTESER'VES - SEDl'G 

Anu!lcie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

?61-2725 

NllTON 
M�cânii.:. .... � '- ,mtcrr.agea, 

Pintuu 
Rua Ataide P;menta 

dr �..1nrae,. 7R5 

DE 09 A 15 DE ABRIL DE 1994 

{ JPASSAT'ElVIP'OJ 
�«:e� ······································ 

u JEM t.,-,0 TIVER 
PECADO 

Não adianta espernear 
pcrque, para frustraç,u0 
dos democratas, todo� o� 
goverr10,1, futurament�, .. t. 
rão ditaduras. 

Dr Engrassério (filh'j d� 
D-:ra Er,gdcia e do Pr'> 
-'eAsor Severo) dedarc1-
me, ao balcão da sua tJr­
r.�c:a de camelô r Pão e.ar.­
segue faturar como adê-.io-

, 1 , ,0 p-c,rb da "revoluç"o de 64 "!e g.aut-, -=!L"" ,.,, un .... , - ... - " (?) Na ve::-d<:.de e:c QtJii. tu dado combate a rep,�.,,.,,ao · ·.: ,, e:, .. . 
d•zer o seguinte: - "foi a repressao . � . qu � e�qtJe­
ceu-se de dois cutros aspectos fundam_e�tais, quais <:,�-
3m· rim""ira etapa do consumismo caipira e, para d� 
k,it� �e t;dos o; bisbilhcteiros, ter desenca�ea�o 

�
m� 

onda fortíssima de ded•JrJgens. ,,A on?,a fo� t�o 
_ 
... em 

Gczencadeade- que hoje, m1Jit_a . ge:-1te anoa azcílO:b 

:;urfe e, �m qualquer fala, pr1n71p�lmente dos inician­
te$, há sempre um tom de denuncia. 

. � ue muita gente O Considera - iã 
� 

JEsus Cris10 
-e� seu "livro" editado pela edltcra 1ra1ou do assunto, ,, ç ma onda (ondas s•xe�-"z,ma=-vos uns aos outros ... , nu 

h d 
• 

1 

• • •, 1 0 País vai almoçando, lanc an o e ;1vas) 1ntarm1?ª '� · d d fpos em todos os n,­jantando denun�1as,, e to os o: i 
�e nin uém sobre, vei� ,.""m q•J� n1nguem escape, .em q 

d
g 

d ::>
, 

-- • do édic p3ra Oi males to 05, e U!'TH rra ser-11r - rem
_ ' .. estado-de-coma. Quem, N-:.·ão, rx:rmanentirr,,:,:11te. em 

l d á •ca ntem acusava não n,ais q1Je num go pe e rn g, , c ' • M O final ninguém se surpreer.de . põssa a acusa
�

o. 
J;_f:ndo . . . somos todos coniven-rorque, no 

I 
f:nd

r O<:: - que alguns beócios ccnsi-tes. A Revo uao ranc-�a 
de "Demo .. racla" -deram coisa fabulosa, en"I teimes 

a#ac�a(zar a deveria servir, de bom 
º''.'

m
/.!

º
d 

p
�'.�a-\6 q�e a da roda-gigante de tcd?s _os tive 

i::. �- e descia. Matou b nçJ tinha uma lam ina. que su ta 
d • 3 

-.. 05 dev..,m ter sido er• errJ os c.,r., tant3 gente que mui i ... 
0 pescoço alheio_ 

Quase tudo, na vida, que com
�d� �

º
:r;�rc�:��

d
;�� 

lista;; desarmados, sem
r

;,e aca�
� se

" {qu: não levam 1ei· e,ccelente!l. (_em .termos execu 
'�dis\ativos). 1o para leg1slat1vos, nem p�ra 
•.
u

h - ? O inven�or da Qunm estaria com mais d,n e1ro -
b d lâmpada ... eiétrica ou a láite? E: que 

b
um '!uer 

�a d� hu� hurnanidGde, e o outro quer estar em a cus 

mê"nidade 

_ . ado que vá atirando E aquele que nao tiver pec . � 
edras oorque ... em situação fi�3nc:1ra,

., 
e
�- est

� 
... 
r,� 

�C' sa1)de, e comport.:imento moral, oepo,s 
•
d,., 

\
.nas 

dis­
!:ultas .. rdnguém fica isento �e apresen,ar ���� rão­
túrbi� Fu·1am todos, dos anal,stas, porque s 

d. , ,. · 
S , . E só vou 3cre 1tar que 

somente bichumar.t:s. o isso. u 
1 •uízo ciguém ê muito evoluído no dia 

-
em que e e,

e� c�ns; epresentar �s prova:. de que nao �orne e, 
faz fur.· c;uência, não senta na priva&� e, m�1to menos 

d quero 
cionM .:: tcrneiri:1ha. Mas, cerno eu ia escreven o, 

(a-­dizer <""!ue tudo vai melhorar (basta Fé. E�peranc� ,e n•e­
ridade)'. Quando o saci, tiver trê� perna 3, tudo ir

�luci::r 
lhorar. A �uestão da rome sera amplamente s 

ex­nada e de l1'a maneira prática, colaborando com a . 
'.I rlc-":,·� .:iescnfreadamente-demog:áflca. � ;ª�fdo

c�;a�a 
Na-: dit?Jduras do íuturo, ninguem sera Ud a 

- dos 
r:a� gastar O combustivel dos fuzis�. A execu

�d�s '!" culoadcs �er.1 na ba�� da antropofag ia. ºd culp 
p�

r­
rã� engolidcs. = haverá quem diga (olhan o par

�-º 
nil do �x-companheiro): - Você sou eu, aman . a� rn

,,.. 
s"" há a:nrlê quem viva sonhando com dia 

d
. 

0 
l',·,cr-=-� ..., não' deve

. 
deixar de ler o aviso que lhes ª,o-

_,, . ,, h ". "Queres pceta Rnul de ;.eon1, Aos que son am . 
cada irw nhar? Def�nd::-1':! em segredo, E lembra, a 

conie· 
T rnte e a .::ada dia,/ O que sempre aco

,
ntece 

a�v!rio diJ ceu:/ Promete;,.: � o abutre no ro�hEdc,, O C 
1,
. 

Filhr, de Mar ia/ E a cicuta que Socrates bebeu. 

c,LAJE��!:'�cADAS 1 
CER.\1',IICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

M■1tlr Rod. '-Hfthtgton t.u:z,, lun 15 Agualr• - O. C,s;,11W,. 
Filial: Av. Getullo � Mourt1, e 1 s 

Centro- Nova Iguaçu Eacrh6r!o. Rua Pr� Vonlna C. Torres, %30.408 
Ccrnro • N0v1 lgua1ru 

Tels.:767 . 9280 

·.OBA�
Q 
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>r•nc ,;-;lm· d denuncia. 
'� d� Ir 

ta gente O Cc .·, uo e,;,t 
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,
era -
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ZARUR E 3 ECUMENISMO TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 1 

O Parlamento Mun· 
d e F atcrrrdade 
Ecu ,.,..m l <' o ró;-um 
d r l E .,J1 d n 
letra. que os povos de 
t.:>das as crenças e des­
..:rcn� !e ideolog1iJ!' e ra-
J:, (' '°"J n . •u Jt.---do 

"" e�, • uir pc o ft, 
tu:-o do n,..,J'ldr perten­
ce ao E.::,.,.rrenasmo, que 
singulariza a Solidane­
Jade no seu ma is exa 1-
tado ,e,,tido. 

Todos agora falam 
,,_ m Ecumenismo Mas 

f o velho Abro Zarur o "º ,doso criador da Legião 
O Soa Vontade, que:- gen r,.. aIT1C"'lt2' odianto:.,.-s.e a 
f.regd-lo, ql1ando era feio fa•ar :-:-obre e�:;e tema. E E:le 
j, havia lançado a Cruzada de Relig1oos lrmar,adas. 
Q r rta \,ta teve de arrostar o autor do Ponma do

E umen :me Totall Hoje ligamos , televisão e vemo; 
,;1 todc ,...emento dizer-5e: '< . ) .--JO r'"eressa a rei -
�•ec não interessa a raça nao interessa a condição so­
._ 1, somns todos 1rmãosl' C�to- é um avanço ., gn:f;. 
e vo. A"l�·gdmente porém pt. J1.or pensavam a:sim. Ar. 
t-. os c1:?ntros esp1r .35 eram fechados "a pau" e os d2 
"' ndcmblé tinham muitas v1.ze � os seus lideres mortos. 

O laureado romancista J"rge Ari'�do, um rit;go 
1 ,dor p�la fibcrdade religu., ... .:, em mll'1tos d.. ... .1s 
o� nades escritos relata essas perseguições q1.,e fL•lfZ­

te iá não encontram terreno fértil para seus crimes. 
Zarur, em função de seu pensaT""ento abrangent6 

e .cumênicc,, im3g1nou ;.,m local 1..1m camp� ne·_·tro 
t.m que as pessoas realmente se respeita�sem, a des­
P ,o de quai:;quer diferenças. Criou entào a Legião da 
E:" Von•,;d--. 

ECUMENISMO E SABER HUMANO 

JOSt DE PAIVA NETTO 

tro a�pt·r::1o� -:la mesma Vordade, qu11 é D ..,s" ã , 
mr cóm o Par lam•_nto Mundial da Fraternidade Ecum�-

., a1c,i rlo cam:,c religioso ao exa1tar o Ecum " "'> 
Ir _.;.tnt..,. q•,e edcntra a esfera da Pol1t1ca, da Cu .. � 
oa EcoMmia, da Filosof ia, da Educeçáo, do Esporte da 
Arl<" e o,· m por diant,. porqu� ü R<!ligião deve s r a 
� rimo:. r.'I, rna-,,. niJO a uri1ca par-:€18 do cont-ccime .. •o hu­
"""" o -,,r,tua! • receber a nfluênc.a sublimadora ela 
, i t!a Sclidar:eda'.le Universal o Novo Mandament.J 
de Je�us; .. Ama1-vo� como Eu vos Amei Some 1ta assiM 
podem s s-=!" tccor,hecidos como r:_us disr.1r>ulos. :_ :-:,s 
\•mi:HdE"S t•ns aos outros 1':0mo Eu vos arriei. '\lin J 
tem maior Amor do que este: dar a própn:1 vide � .J ;;o 
s ... u'j ,migo'..h (Eva,,.gelho do Cristo. S€gur.do ..:co -... 13 
3"-" 35 e 15,12,;, 1313 

RELIGIOSOS E EXEMPLO 

A R- 3iãc promove a conv,"ênc1a ética porque: to 
ve;a oofo sent m rfo humano. S os reJ gr� os naJ: se 
1espe1tN�m, como oi politicos irac- fazê-lo? Se o� r 1 
gio:;cs forem faná1icos, por que os pcl iticos r-ão <-t"'aU 
ccrruptos? Se or religiosos e-r,;ce• r . guerras de � 1 .. 
c.:uista de fiéis, por que os mili,arf'· n ... _. us, ,.:i .:· ;:rmas 
para ter a hegemonia sobre os territórios e os governos 
obre as culturas? Daí Zarur ter af rrnm:fo q· "" 'e r-..: :r 

c;riminoso de rr�ndo é aque e qu:: piega o ódio ,:: .., 
ncrÍie do Deus". 

Há quatro anos inaugurado sob a inspiração do 
Ec"mcnismo Tota l, há três o Tem;,lo da Boa Vo�•:� 
"é e campeão de visitaçõ�s em Brasília", consoante o 
testemi.nho da mprensa Por quê? Porque nele as c ia· 
h. ras dl;, todas as trençao:. cu de-�, - e; e ..., trc,m, r 

Cú1" trang1mer1tos, o resp1..it:.. à sua 1ndividual1dade, por­
tanto a ambiência ideal para a sua Paz! 

,,. e ; • ... 
<.� R� > ,,.),Mlt ':3 
l lGHT {!.. � f..:>rça • 
L f';p-'T l z ,.., forei, B Rox:. 
PRC ._,.".., S..,. QRRO 
DEFESA CIVIL , • . . , 

I\CHADO", E PERDIDOS , • 
CORREl0$ E TELhGRAfOS 
CORREIOS IAGEN-:IA fóP.1J� , 
1 HEGRAN A FONADO . , , 
;•ADIO TAXI 1COOPTRll . , 
�ADIO TA>< !T.'ANWILARDEl 
V'LfCIA MILITAR 120 SPN'l 
>'JL'CIA CiVIL (52ª DP) .... 
�OLICIA !'\'.'IL (53• DPl Mesquita 
POLICIA FEDERAI . . .... 
,J�Fr<;A DO CONSUMIDOR 
HOSºITAL DA PO"'>E 0NAMPS) 
H(l;PIT A' DE IGUAÇU 
HCóPHA. escnLA s. JOSÊ 

( ftM 1\Jlt 1 
CLIMCA INFANTIi. (l>ronfonill 
rA" <;, [)E �' üDE N. <;_ FATIMA 
POSTO DF <A.jl)E VASCO eAP.-

C:êLtoS 

767-1798 
767.0193 �,J TY53 
767-22('6 
761.4nl 
172 

199 
159 

7t8-�3D3/9717/0494 
767-066� 

273-0135 
767-6004 
767 ?731 
796-'1190 
768-5639 e 767-029�, 
7Ç6-2331 /t.537 
767.1918/4826 8617 
231-1309 
767 .7111) 
767.2334/5151/51�9 

796-1117/1756 
767,97,4 
7�7 �110 

Par, tecm;nar meu agradecimento ao brilhartc 
cie�imar Coutinho, que me honra com a le ura 
dos mel•S simples textos: "Estou gostando de v�r o 
Ecumenismo promovido pela LBV, a união das re l ig iões" 
Outra vez, grato' 

TELEFONES: 767-7272 E 767-?849 
Desen,,o; ,,endo o pensamento ecumênico do cria­

e �a LBV, f.:-T10:. mais adiante. Firmados nesta sua
a ..:rtiva 'Religião, Ciência, Fi losofia e Política são qua-

PRODUTOR RURAL 

_O BANERJ TRQ.UXE A TRANQÜILIDADE
QUE VOCE TANTO ESPERAVA 

AGO 
' o 

O �rédito que você �a�a .totalmentecom sua produ�ão. 
INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIAPiMWF&tt a 

• BAJ'JERJ
Ctt' t 

1 

.. 

I 

� 

,, 

,· 

GEM.u..lDtP'Of' 
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JARBAS GONÇALVES 

GABRIEL ATINGE AS 200 MIL CÓPIAS 

Gabriel, o Pensador, veio mesmo para revolucio­
nar. Com 200 mil cópias vendidas, ele é o primeiro 
artista de rep a atingir tal marca no período de seis 
meses de lançamento. Com três músicas tocando nas 
radies - ..,_to de Playboy, Loura Burra e Lavagem 
CerebMI - espera-se que o rapper conquiste seu pri· 
melfo Disco de Platina (250 mil cópias) até o final deste 
mês. 

GRUPO SOS-MEDIDA 

Para animar serestas, casamentos, bailes, shows, 
c,niversários, restaurantes e eventos em geral, eu reco­
mendo o Grupo Sob-Medida, integrado pelas seguintes 
·- eras da música, Beth e Alberto Leal (vocalistas), Sérgio 
guitarra e vocal>, Hara (teclado-orquestra). Estilo MPB 

e seresta, e tudo isto com equipamento próprio. 

CRISTINA MONTEIRO 

Com seu primeiro Lp Cris logo de cara faturou o 
Frêmio Sharp de revelação cantora de samba. Agora 
stá lançando o seu segundo disco, intitulado Volúpia 

de Pele, no qual ela se revela uma cantora do mais 
, uro e autêntico samba. Natural de Vilar dos Teles, 
Cristina Monteiro tem uma história pra contar. Volúpia 
de Pele é um disco para quem acredita na força imor-
1 edora do samba autêntico. 

ROBERTO LEAL 

Está chegando às loias o novo disco de Roberto 
Leal. Ê fado, é balada, é canção para agradar aos lusos 
nue gostam de música portuguesa com certeza. Um 
cisco cuios arranios foram elaborados em Portugal e 
ro Brasil, com as participações de Riko Doruleu. a Banda 
1,sabar, arranios do Placa Luminosa, além da valiosa 
participação de Oswaldinho do Acordeon. 

PRECISA-SE 1 
De senhora para trabalhar em Rio 

di:s Ostras. Salário a combinar. Tratar 
pelo telefone 767-2725. Horário comer­
cial, de segunda a sexta-feira. 

1& CL Classificados .I 
VENDE-SE Fazenda em Fer- Casa em l\Iuriqui - 3 quar-
\'edouro - MG. �2 alqueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
:..:;s de colonos, uma sede e 
.orrefac;ão completa. Tratar 
pelo tel 761-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
_ ;,tário Guimarães (ant San­
tos Dumont), e/ 120 m2. Tra­
tar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quar­
,c.s. eo m2, na Rua GaJ, Ur­

.. iza, em frente a Pça. An-
·ro de Quental. Tratar pelo 

, ,L 767-0303. 

1 em Rio das Ostras - 4 
, 1 10,;, 2 salas, campo de 
' .u, garagem p/ 4 carros, 

la reformad.,, Tratar pelo 
1.L 767•0303. 

CÂMERA JVC _ Compacta e:/ 3 baterias. Carregador 3osh. Preço: US$ 700. Tele­fone 767-0303. 

Armarinho e/ estoque e pon-1 o, na Rua Otávio Tarquinlo. .,..ratar pelo tel. 767-0303 

'1ma lanchonete na Rua Otá­
vio Tarqulnio, toda montada. 
-ratar pelo tel. 767-0303. 

tos, salão e/ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima_ 
rães, 293, e/ 2 quartos, va­
randa, coz., banheiro e sa­
lão de festas. Tel. 767-0303. 

APARTA.J"1ENTO na Rua Dr. 
Mário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, pOr 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
2725. 

VENDO OTIMO PONTO -
norr�ch3tia próx:. Posto 13 
(aceito troca p/ carro ou imó­
vel). Tratar: Rua Clara de 
A!'aÚJO, 666. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
Ea.la e .sobrado, e/ garagem 
garüntidO. Pronto para uso. 
"'"!. 767-0303. 

LINHA_ Compro telefone -
767 e 768. Tratur: Tel. 767-
0303 
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O QUE � A PASCOA PARA VOCE ! 

Semana passada, se alguém me perguntasse como ef...: gostaria de ganhar um ovo de chocolate pela data comemorativa e motivo da Páscoa, naturalmente eu res­ponderia; bem grande, com bastan1e bombons dentro.
11 ia esquecer que correria o risco de, além de aumentar alguns quilinhos, atrairia a presença de tantas espinhas para me encaroçar o rosto, comprometeria o fígado, e pronto, a Páscoa seria somente para saborear iguarias. 

Nas lojas a ornamentação foi ainda mais sofistica­da/ cada uma delas enfeita as suas vitrines com mais colo!ido, ":ais diversificação e variedades, preços altos 
� lo1as cheias. E diante de uma pequena oferta é angus· 11ante a luta para se conseguir o deseiado chocolate, ial o avanço e correria para disputar-se as dúzias e os lc,tes, uma embalagem. Têm que ser presenteados: fi­
lhos, afilhridos, primos, tios, amigos, amores, todos. Dá· 
se e recebe·se caixas e mais caixas ou embrulhos mais 
d_elicados em acetinados papéis, sempre o chocolate tra­
.:,do pelas mãos do coelhinho. 

Na escola, o alunado, durante a semana, respira 
coelho nos seus exercícios diários, nos jogos, nos de­
senhos; e no último dia útil da Semana Santa, a tia 
oferece ao seu aluninho, um coelhinho e um ovinho

1 
os 

menores vão para casa de máscara de coelho; e no curso 
normal as formandas aprendem a fazer o último tipo de 
lembrancinha alusiva à data. 

Será que as pessoas pararam para pensar que a 
Páscoa não se r�sume em somente presentear ao outro 
com bombons, caixas, tabletes e barras de chocolate, 
ou ir até mais longe, presentear alguém com um coe­
lhinho de pelúcia? 

O porquê de se presentear? 
Por que o coelho e o ovo são alguns dos símbolos 

da Páscoa? 
Quais seriam os outros símbolos e qual seria a sua 

correlação entre si e a Páscoa? 
Os símbolos mais conhecidos são: o ovo, o cordei­

ro, o círio pascal, o sino, o peixe
1 o girassol, o trigo, a 

uva, o coelho. 
Páscoa significa passagem1 ressurreição de Cristo. 

C,isto foi crucificado na véspera da Páscoa Judaica.Um 
dos motivos pelo qual usa-se cferecer o chocolate em 
forma de ovo, pois o ovo aparentemente está morto, 
mas contém o segredo de uma vida que surge repen­
tinamente, lembrando Cristo na Ressurreição, saindo do 
1úmulo

1 
como a nova vida que sai do ovo. Usando.se 

até em alguns lugares benzer ovos verdadeiros durante 
a celebração da Ressurreição. 

Pela lei antiga, na ocasião da Páscoa, sacrificava·se 
um cordeiro. Na fuga do Egito, o sangue desse cordeiro 
marcava a porta da casa dos hebreus, que estavam sen� 
do libertados por Deus. Dai para a frente, os iudeus sa­
crificavam um cordeiro para reviver essa libertação na 
festa da Páscoa. 

Jesus vaio para fazer uma libertação maior do que 
eles comemor/Jvam e deu a sua vida por n6s. São João, 
ao ver Jesus, dia:, "Este é o Cordeiro de Deus que tira 
os pacados do mundo". 

O Cordeiro Pascal, portanto, é o símbolo vivo e 

íNTIMO 
ANA CAROLINA 

Clamar pelo perdão dos outros 
Perdao pelos pecados que ainda não comete 
Perdão esse de homens poucos 
Pela verdade que iá perdi 

Perdi por não me darem liberdade _ Liberdade não de sentir, mas de mostrar o que sinto 
Ê amor, não é vaidade 
Meus segredos viraram um labirinto. 

Vagar por aí 
Sem ter com quem falar 
Sem saber para onde ir 
E só com motivo para calar. 

Ora. Maristela de Melo Roseiro 

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUNDA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:00h 

•AE1ihHiPI•
• Convênio BAMERINDUS 

Rua Proe' Venina Correa Torres, 230 - sala 709 
Tel. 768-7259 - Edil. Nahum Antonio Ganem 

Centro de Nova Iguaçu 

ELENIRA DE VASCONCELlOS SILVA 

renovado de doação e I ibertação. 
Nossas almas pela graça da Páscoa voltam·s.e re. 

novadas e iluminadas para o Divino Cristo ressuscitado, 
por esse motivo o girassol tem um significado muito 
especial, porque também tem 3 sua corola voltada para 
0 sol, que representa luz e vida, assim como todas as 
c,utras flores brancas e o branco e o amarelo expressam 
0 ouro da realeza d� Cristo e a Paz por Ele conquístadê­
para os filhos de Deus. 

Sempre na Semana Santa, a �rocur? pel_o pei)l'e é 
muito grande, pois o peixe é o mais antigo stmbolo de 
Cristo. Cristo é o grande peixe e nós somos pei.-:inhcs 
�eguidores d'Ele, porque devemos sempre viver mer­
gulhados na Sua graça e na vida Divina trazida até nós 
pela água do batismo, momento em que nascemos, _espi­
ritualmente como os peixes que nascem dentro d agua. 

A ressurreição de Cristo aconteceu num momento 
de muit� luminosidade, por isso o Círio Pascal, uma vela 
é o símbolo que traduz a luz da fé, uma vela que gatta 
enquanto ilumina caminhos. Nessa vela estão gravadas 
c:.s letras alfa e ômega, a primeira e a última letras do 
alfabeto grego. A expressão, "Sou o alfa e o ômega" 
refere-se ao verdadeiro Deus, começo e fim de todas as 
coisas. No contexto, refere-se especialmente a Cristo, 
que virá outra vez para julgar os vivos e os mortos 
(Apocalipse). 

Nessa vela estão gravados também os algarismo'.> 
do ano em curso (1994). São os dias de nossa vida. que 
durante o ano serão gastos e iluminados pela Ress'Jr­
reição de Cristo. O número de cristão que a cada Páscoa 
é trazido para que iuntos intensifiquem a força da Res­
surrei'"ão deve se multiplicar para fortalecer a casa de 
Deus . ., Por isso ,:, coelho foi escolhido para represen�a� 
a força da vida, por ser ele um animalzin�o que a 
partir de um casal a reprodução s: faz rap1damen!e, 
pois eles téfT' muitos filhos, dai entao o coelho da Pas· 
cca, o símbolo da vida e da reprodução rápida do gru­
po de pessoas em que proliferam a fé e o amor em 
Cristo ressuscitado. 

Cristo se ofereceu para salvar os homens, corryo o 
Cordeiro da Deus, seu corpo representa o trigo, e o 
vinho da uva seu sangue. São materiais usados na Ceia 
e na Missa, são por isso símbolos pascais e estão pre­
sentes na ornamentação pascal. 

A Pás::::ca é muito importante na vida do homem, 
tem que s�r anvnciaáa, pois é sinônimo de alegria e 
passagem para uma nova e reoresentativa vi�a, . cheia 
de luz1 pronta para renascer de amor e �u�t1plicar•se 
com a sua singelezt1 voltada sempre ao proxu'.1º· para 
juntos mergulharem na Graça de Cristo/ que e o �or­
deiro de Deus, e é anunciada pelo badalar do3 sinos 
que entoam a a!egria da Ressurreição e ap�esentam_ �m 
nevo e enç;olara:!o dia, com todas a5 Aleluias e Glorias 
a Deus. 

Antes de presentear com o chocoiate, lembre-se qi.Je 
a sua vida é o símbolo da Páscoa e você renasceu da 
força do arr.or de Deus para anunciar Cristo ressusci­
tado. 

TRANSPARÊNCIA 
DALMA RODRIGUES 

Na transparência do teu ser 
Na limpidez da tua alma 

Trazia na voz a calma 
E a bondade do olhar 

De pétalas tinha o coração 
Para melhor doar. 

Na percepção dos sentidos 
No escutar 

Ouvia ao longe 
A tempestade vir 

E o trovão troar. 
Nos teus passos miudinhos 
Via distâncias vencer 
As sementes separava 

Sempre ao amanhecer. 

ALêAi�M�' 
MODELOI EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODHA SEU CORPO 
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Irio V Informal 

TOM CAVALCANTE 

Confirmaderrimo, dois pontos: Tom Cavalcant )era 

a super atração da festa de mai? na Riosampa� of cour• 

se abrindo os festejos de neva idade do colunista neste 

1994. Tom Cavalcanre com o show "t Cana & Brava 

.:cm novos quadros, vai mais uma vez lotar a casa do 

Km 14, onde tradicionalmente acontece a primeira gran­

de festa do meu aniversário. Depois virão o chá elegante 

reunindo grupo de socialites, o churrasco em sitio co_m 

ctro grupo, a feijoada que já vai para o décimo pri­
meiro ano e mais e mais. f festa que não acaba nunca 

e este ano mistura-se à Copa do Mundo. Reservas sendo 

�citas em grande escala. Todos os socialites confirmando 

�resença 

POIS É 

Adivinhem quem chegou dando pinta em pleno 
domingo do late Clube de Paquetá? Quem? 

Adivinhem. Dando pinta e borrões, a Escrava ,sau­
ra. Uma senhora chique comenlou, 'Mas ela está mais 
pra Anastácia do que para Escrava Isaura" Risos ge-
reis. 

Aparecida Tinoco não sabia mais o que fazer Para 
cnde ela ia a Escrava Isaura ia atrás. Um verdadeiro 
horror Deoois eu conto o resto da estória. Ou da tra· 

,.1édia, corTio queiram. 

L!STA 

Atenção, dondccas, Preparem seus corações e men· 
tes. 

A comédia "Banheiro Feminino", de Regiana An· 
.nini, que va, ser encenada dia 18 de abril, na Riosam­
J vai falar de muitos nomes de socialites locais. A 
u1cra Regiana fez uma pesquisa local nas coluna'. so­
!:s e as mais badaladas serão naturalmente e�focada;. 

Em um dos quadros as socialites fazem fofocos e se 
finctam d0•tcc c'o banheiro. Aí é que entram a: so­
}ites de N 1qc .1 Cecília Borges, Magali Ribe_iro, 
-�cerna Vlc ,a Juhl lardi• Martins Pinto, Mariazinha 

e ega, Tere: Mc:,Liro, Zilda Machado, Cléia Mar-
1�s. Hilda /\ . t1n'.i, lone Pe"eira, Manoelina Barata, Ma-

Lu1z, Me, '"-:., Bert&1 Sertório, ldi Raunheitti, Elena 
ereira, Zenir David, L1gia Simão, Iara Torres Ribeiro, 

.olcmê Torres Ennes, Luciana Coelho, Marli Giehl Mar-
""S, Maria Teresa Ribeiro, Lili Távora e Sónia Tivera. 

,.. é a Consuelo Melo entra no esquema do teatro e vai 
er :udo muito ngraçado, não há dúvida ... Maria José 
cde,ros, Regora Machado. Thalita Dallari, Vera Mello, 
era Porto e mais e mais. Um verdadeiro rebu. 

FCSTA 

l - Festa de São Jorge movimenta a cidade dia 
.3 de abr,I. Todos a postos, pois. 

2 - Ouem puder colaborar com a creche Carmelita 
:lo Pa�re Vald,r (fica bem no alto da cidade, em local 
de d,l,c I arn•·o) pode procurar a Secretaria da Igreja 
�e Sao Jorge Nov Custa a1udar. São vinte crianças ne· 
ess, .• ndo de atençao. Padre Valdir e um grupo de se­
rihora_ fazem o que podem para manter a creche fun­
cto?a"do. Mas a caridade das pessoas sempre ajuda e 
¾� 

, -� - Festa da galera amanhã na city, "Os Titãs" 
s1 •· do o p•lco da R1osampa às 21 horas. 
• 

4 NatMia e Lauro Giehl chegam amanhã do sul ... r��.te1ro. 

F.l!MO 

Apare da T ,noco tomou o rumo ds Paquetá com '0 d7 Carva1ho. Retorno esta semana, depois de ·• penado ao descanso ... Fábio Raunheitti passa por 
J 

(�;. Pfe�� Tempo para um abraço e um ligeiro 
B 

·��ngda David recebeu os amigos no Restau-
1 / rt � n-::i let:>1on: idade nova. Não deu para cir-
!r

.,r: 
aco vendo , Ze:-- r Dav1d Clinda, linda) con-i:,. ... � no 1-: N -ir T Cim C.avolcante em maio _z r-• • 0 s�cw de Elymar Santos será bem mai; .., J: ,.e 'J e mente em iulho. 

CONTAS 

A r Jt' lfd �ial do governo era de que as 72 
,r 

•-1s inativas pudessem !.er Sbe:adas o que 
f e � r�

:J P __ 
, 
e a US$ 4, 1 bilhões. Agora, � Caixa 

m 
r 1 · e apenas 14,5 l""lilhoes de contas 

- � ;, 
r� valer de US$ 1 1 bilhão. O E>tado 

"h .� J cont ;1�s f'?• Sdo Paulo, com saque de 5,2 
• • p,_ Pc :� inativas, que representa,,-. 35% do 

JANTAR 
B. than,a e Ah,,.io Cardoso Duarte receberam para 

1antar em torno de lucas Melo Duarte. Um buffet irre­
p1eens ível, outra mesa de doces. um luxo só. Um vai· 
vem de nomes conhecidos: as 1amílias Cardoso, Duarte, 
os casais Rosa e Alcides de Almeida (ele é o cardiolo­
gista do r,x·Presidente Sarney, vocês sabem), Zelma e 

Thales Cardoso, Jul,o Afrânio Peixoto. Consuelo Melo 
com Sami e Alexandre a tiracolo, e mais e mais. Jorge 
Assumpçãc com familiares em mesa chique e divertida 
Resumindo: ,ma fosta elegante com a categoria de 
Gethania que foi modelo da Socila e que conserva a 
classe sempr� e sempre. lucas, repleto de brinquedos 
e pre��:ntes. sabia retribuir. Noite perf •a. 
BANHEIRO 

Um dos quadros da comédia Banheiro Feminino, 
que vai estar em cartaz na Riosampa dia 1 B de abril 
,raz as atrizes lgnês Vianna "Darlene" e Cibela Santa 
Cruz "Darlize" dentro do Casa Branca, onde acontece 
o show de Elymar Santos, No banheiro elas conversam 
fofocas e falam mil coisas. Ela; são tietes de vários ar­
tistas. Darlize conta para Darlene que o marido dela é 
,m sem vergonha e que lhe passou uma canlad3. Co-

meça uma grande confusão que só termina quando Ely­
mar Santos entra em cena. Elas correm para o salão paru 
.,ss,st•rem o ídolo. Depois vêm outros quadros em ba­
nheiros de casas diferentes, em restaurantes e mais e 
mais. 
c�

Regina e o brilhante advogado Ronaldo Machado 
resolveram mudar de address e agora estão conforta­
,eJmente inslali·•-los na Avenida Atlântica. Eles abriram 

os salões para uma tarde de chá. Enlre os que estiveram, 
Tere;a Ribeiro, Rose Storani, ligia Simão, Carlota e mais 
" mais. As primas de Regina, os filhos do Dr. Ronaldo, 
a;udando a recsber com categoria. Uma tarde perfeita 
cem a classe dos Machado. 
TOQUE 

1 - Maila Haddad e João Batista retornam de 
Manaus ainda este ano para prosseguir o trabalho dele 
aqui. A firma tem filiais, além de Manaus na Paulicéia 
aussi. Eles movimentaram Manaus esta s;mana com a 
,ova idade do filho Joãozinho. 

2 - Ciclo Brahama no esquema. Maria Teresa Ma­
deira é a pianís!a do concerto que movimentará o Tea­
•ro Municioal neste dia 11. 

3 - Maria Teresa e João Ribeiro com grupo de con­
vidados entre os vips da platéia do show de Tom Ca· 
v_alcante ago�a em maio, início dos festejos de aniwi"rsá­
'.'º do colunista. Na programacão de maio a junho, a 
,rad1c1onal feqoada reunindo .:iuatrocentos convidados, 
o chá anual e mais e mais. 

4 - Leila (née Nehme) e Ludo Amon são os novos 
�ocialites cariocas. Estào em todas. E quem aparece com 
destaque na sociedade é o casal Thalita e o Comenda­
<'or Ermano Dallari. São chiques e finos 

CRIANCAS 
Ê ·de 13,7% a taxa média de crianças em todo o 

mundo que trabalham numa idade entre l O e 14 anos 
O índice, no entanto, muda bruscamente de um conti� 
nent;, para ou!'º· Veja

0
mos, dois pontos: 22% na Africa; 

15, l ·• na As,a; 12.8 v, na América do Sul; 0,3% na 
Ec•rcpa e zero nos States. Os dados da Organiza:;ão ln­
ternac onal do Trabalho cobram que, nessa idade. crian­
ça tem de estar estudandc e não trabalhando . 

LIVROS 

. Dois li�!º' que analisam a Revolução de 1964 estão 
c�rculando: O Exército na política: origem da interven­
�•o rr !i•lr 1850-1894", de Jo�, Sd•ulz e "Rumor de 
Sabres", ds Jorge Zaravucha. 

PESQUISA 
A Igreja Católica pesquisou o número de fiéis em 

Cdda continente, 92 milhões na África, 46B milhões na 
América, _'287 m'lhões na Europa, 7 milhões na Oceania e 890 milhoes na Asia. 

Verifica um aumento considerável de seguidores em todo o .,,undo. 

OUTONO 

·bc• �
•1 Co51, 91 A perdeu uma ótima oportunidade de '"

� 
·- r � blus:a, parece que vai mesmo operar os seios L!� precisando, n,:1 verdade, pois os ditos estão flácido-s· cai aços, um verdadeo"ro l'lorror! . O Governo FcdcraÍ pensa e.,, •�ves:,r cerca de US$ 90 milhões do FGTS em habitaçan, a par•1r de 1ulho . A partir do dezem b�o· :d :ações ii .:J,..i.,,lr1dl1z-1das est4ra- •trrT';n • rnent� 

�1s�� �aª..,,.. 
de e1� "\ril

d
r xo par;, o Tc:ce ro !-A mdo. D,_ -0nvencao a Ba!i léia 
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� · APRESENTA
Ne�te sábado. a partir das 22 heras 

P A G O  D AO 
Corr a Brijs,I R•tmo Shcw ~ Visual Samba Snow 

Forró e Gloo·s 

Damas grátis eré às 22 30 horas 

DOMINGO, CASH BOX 

O som acima do normal 
1 .º sa,ão• TELAO - 2.0 sal-,o, MPB e PAGODE 

No ginásio, O MELHOR DO FUNK 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - !'!ova Iguaçu - RJ 

'j� l Contabilidade Nclsor. Bornic� Lt<ia. 

-

GRGANtulÇAO DE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCAíTÓAIO: RUA PRCF• VENTNA CORREA TORRES, • • 
230 - 10" ANDAR -JELEFOl�ES, 767•17471767-7621 

(SEDE PRÓPnlA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FOAMI\ DE PAGAME:, TO 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFCllE, 768-3760 

CENTRO-NOVA lG�,;.J 

OESPACHAtJTE OfiCIAl 

LICENÇA DE CONS.RuÇÃO, L�GALIZ.\ÇÕES 

). 
JUNTO À PRE:'EffURA E CARTÓRIOS 

, � DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R"ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68.t 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FAROL DAS TINTAS 
V�NDE SEIAPR� POR MENOS 

Til\TAS • ÔlEOS •PINCÉIS• ALV:ADES 
GESSOS • COLAS • l'ERr.lZ!cS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, SJ.'05- IJ. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-6368 
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EQUIPE DE NATAÇAO DO IBC COMEÇA 

A DISPUTAR O CAMPEONATO DO 

INTERIOR OE NITERôl 
MOSCOSO JUNIOR 

A equipe de natação do Iguaçu Basquete Clube 
(IBC), que é composta por 57 nadadores, começa a 
disputar hoie e amanhã, pela manhã, na piscina do Can­
o do Rio, em Niterói, o Campeonato do Interior., pro­

movido pela Federação Aquática do Estado do Rio de 
Janeiro - FAERJ. O professor Josias Gomes de Jesus, 
,esponsável pela equipe de competição do clube, está 
::atisfeito com o rendimento dos atletas verificado no 
período de treinamento em seu parque aquático. "Nossa 
equipe está bastante unida e confiante numa boa apre­
_entação dentro da competição estadual. Todas treina­
am com empenho e alcanç,aram índices surpreenden­

-:-es. Vamos para Niterói preparados para obter as vit6-
ias", garante o professor, que aproveitou para lembrar 

com orgulho que o IBC detém o título inédito na his­
"ória do clube de pentacampeão do Interior (84, 85, 86, 
87 e BB). 

ATLETAS QUE DISPUTARÃO O INTERIOR 

O responsável pela Escolinha de Natação do IBC, 
Carlos José, há quatro anos no clube, passou para nossa 
, eportagem a relação dos atletas do verdeiante igua­
:uano que estarão disputando o Campeonato do Inte­
rior. São os seguintes atletas: Mirim li - Beatriz Ribeiro, 
:;iovana .i\i,edeiros, Taciane Carneiro e Natalie Alves -
=elipe Gonçalves, Leonardo Barbosa, Saulo Barros e Cláu­
'1io. Petis 1 - Emanoele Santos, Diana Barbosa, Bianca 
3ilva e Beatriz Silva - Vagner Barduco, Vinicius Barbo-
� e Arthur Martins. Petis 11 - Mariana Souto, Juliar"la 

Rodrigues e Daiana Cunha - Thiago Horta, Jaime Car­
'1oso, Rafael Matos, Luis Gustavo Amorim e Alan Gomes. 
'nfantil - Adriana Duarte, Samanta Barbosa, Deise Sou• 
•� e Isabel Souto - Carlos Eduardo Berto, Paulo Bar· 
�ta, Fernando Oliveira e Alvaro Moreira. Juvenil - Ani­

ra Miranda, Luciana Silva, Luana Gomes, Roberta An­
-inareli e Daniela Falce - Thiago Gonçalves, Janis Lean• 
=1ro, Luciano Eugênio, Alexandre Palmieri e Bruno. Jú­
�·ior 1 - Adriana Loureiro, Gabriela Barleta e Daniele 
:unha - Marcos Lopes, Andersen Ramos, Rafael da 
ilva. Bruno Outra e Júlio M3tos. Júnior li - Patrícia 

::.etsoa e Alexandra C'uarte - Adriano Gomes, André 
Vicente, João Bosco e Paulo Renato. Senior - Feminino 
- Aline Pessoa e Katia Paes. 

O Campeonato do Interior vai prosseguir nos dias 
4 e 5 de junho, no parque aquático da academia Militar 
-las Agulhas Negras (AMAN), em Resende. Nos dias 27 
-· 28 de agosto ainda não tem local definido para a rea-
:zação desta etapa, porém os dirigentes do 1BC estão 

'1rigando com a FAERJ no sentido de realizar a disputa 
m sua piscina_ A competição tem programada para os 

dias 24 e 25 de setembro a última etapa, que aconte­
;erá na piscina do Clube dos Funcionários da Cia. Si­

derúrgica Nacional (CFCSN). 

4.0 PÓLO DA BAIXADA FLUMINENSE 

O IBC, ainda neste mês, também disputará o Cam­
peonato do 4.0 Pólo da Baixada Fluminense, que tem 
;s seguintes datas para se realizar: 1.° Circuito - 23 e 
'14 de abril (no EC Iguaçu); 2.° Circuito - 21 e 22 de 
-naio (na ASET·Light - de Nova Iguaçu); 3.° Circuito -
' e 7 de agosto (no Ideal de Olinda); e 4.° Circuito -
'll e 02 de outubro (no Iguaçu BC). O Tênis Clube de 
· rtesquita também participará. Em conjunto com o P61o 
�mbém é disputado o Campeonato Incentivo, para ini­

" iantes. 
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BAYER EMPATOU E O MESQUITA VENCEU 
NO MôDULO INTERMEDIARIO 

Foram disputados no último final de trerriense O x O Olímpico e Friburguen-
semana os jogos referentes à primeira se 1 x 1 Barreira. rodada do returno do Campeonato de CLASSIFICAÇÃO 
Futebol do Módulo Intermediário do Rio Grupo A - 1 º) São Cristóvão - 1 O 
de Janeiro. O Mesquita, com a vitória que pontos ganhos; 2.°} Friburguense - 9; 
conquistou sobre o Serrano, no estádio 3.º) Saquarema _ 8; 4.º) Olímpico - 6; 
deste último, pela contagem de 3 a o 5.ºl Bayer _ 3; 6.º) Serrano - zero ponto. 
melhorou consideravelmente sua posiçã� Grupo s _ 1.º) Entrerriense - 8; 2.°} Por-
na tabela de classificação como rntegran· tuguesa - 7; 3.º) Barreira - 6; 4.º) Mes-
te do Grupo B. J.á a equipe da Bayer do quita, Bonsucesso e Barra Mansa - 2 
Grupo A, não saiu de um empate de zero SEGUNDA RODADA 
a zero com o Barra Mansa, em partida A segunda rodada do returno será 
disputada em Belford Roxo. · disputada .nest� final dé semana reunin� 

OUTROS RESULTADOS do as seguintes equipes, Portuguesa x 
Os .outros re�ultados da primeira ro- Serrano, Bonsucesso x Bayer, Barra Man-

dada do returno apresentarãm os seguin· sa x São Cristóvão E.ntrerriense x Fri-
1es nú_mero�: Saquarema l x l Portugue- burguense, MesqJita' x SaGuarema e Bar-
sa, Sao Cristóvão 3 x l Bonsucesso, En- reira x Olímpico. 

ALIADOS PRETENDE RESGATAR SEU PRESTíGIO 
PROMOVENDO EVENTOS ESPORTIVOS E SOCIAIS 

A simpática agremiação do Aliados, 
sediada no tradicional bairro Santa Eu· 
gênia, está voltando com força total e 
ânimo renovado ao cenário esportivo 
iguaçuano e, por extensão, da Baixada 
Fluminense. O presidente do clube, Deu­
sival Barbosa de Albuquerque, o Careca, 
iuntamente com os senhores Tibúrcio e 

Lenine, está realizando um trabalho sério 
de reestruturação do clube. "Nossa inten­
ção - garantiu Deusival - é trazer de 
volta o associado para o clube promoven­
do eventos sacia is e esportivos. Dessa 
maneira, acredito, conseguiremos resga· 
tar o prestígio do nosso querido Alia­
dos. que em épocas anteriores deu mui­
tas alegrias ao seu numeroso quadro so­
cial. Esse "gigante" iguaçuano está des­
pertando para um futuro melhor". Deu­
s!val já anunciou para a reportagem do 
CL que toda sexta-feira um animado pa· 
gode acontece no ginásio do clube, com 

a presença crescente de associados e rão 
associados. 

ALIADOS DERROTA PONTE PRETA 
Visando sua participação no Cam­

peonato lguaçuano de Futebol da Pri­
meira Divisão, versão 94, previsto para 
ter início no próximo dia 17 de abril, com 
prcmcção da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDND, o Aliados, no último do­
mingo, disputou mais uma partida amis­
tosa. Desta vez foi com a representação 
da Pente Preta, lá em Santa Eugên:a, onde 
derrotou o adverst�io (juniores e adulto) 
por 5 a 2 e 3 a O, respectivamente. 

Na categoria de adulto, apesar de 
o Aliados ainda estar em fase de forma­
cão, o alvirubro derrotou o seu oponen­
te pelo placar de 3 a O, com dois gols do 
centroavante Djarbas e outro de Márcio. 
Este jcgo amistoso foi apitado por Hil­
debrand" Figuei,a, da Ferj. 

NOVA GERAÇÃO JOGA BEM E CONQUISTA O 
CAMPEONATO COMUNITÁRIO DE ANCHIETA 

Apresentando um futebol bastante 
competitivo e de muita garra, a boa equi­
pe de futebol veterano do Nova Gera5.ão 
FC sagrcu-se campeã do Campeonato Co• 
munitáric do As de Ouro, lá em 4.nchie· 
ta, evento este promovido pelo Deputa­
do Cornélio Ribeiro. Após vencer o con­
junto do Sacode pela contagem de 1 a O, 
na prorrogação, depois de um empate de 
1 a 1 no tempo normal (gols de Fábio, 
para o Nova Geração, e Rogério para o 
Sacode), o Nova Geração comemorou 
com justiça a conquista do Campeonato. 

PRORROGAÇÃO 
Com a partida empatada no tempo 

normal em l a 1, o ioga Teve que ser 
decididc na prorrogação de 15 minutos 
para cada tempo. Aí não foi nem preciso 
partir para as cobranças de pênaltis, isto 

porque o Nova Geração, aind� no pri­
meiro tempo da prorrogação, marcou o 
gol que lhe garantiu a vitória por 1 tento 
a zero, gol assinalado pelo esperto cen­
troavante Dai. Assim, o Nova Geração fi. 
cou com o cobiçado titulo de campeão, 
enquanto o Sacode FC ficou com o troféu 
de vice-campeão. 

O Nova Geração conquistou o titulo 
jogando com Marcos; Almir, Cláudio, An• 
derson (Espinha) e Pino (Charles); Amil­
tcn, Zé Roberto e Fábio (Léo); Mailton, 
Dai e Fabrício. O Sacode atuou com Gel· 
son; Dil, Sandro, Zé Luiz e Cirineu (Mau· 
ro); Adilson, Rogério (Mau) e Ricardo; Ita­
mar (Magill, André e Vanderlei. O árbitro 
da partida1 Vilmar, que teve um bom tra­
balho, expulsou durante a peleja o jo­
gador Ricardo (Sacode), por excesso de 

reclamação. 

QUER FICAR CONHECIDO NO iUEIO 1PUBLICITAR10? 
FA(.A C0!\10 NóS DO "CORREIO DA LAVOURA.,, 

CONFIE A REPRF.SENTAÇÃO CO'lo\ERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM PEPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM voce APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. f. REPRESENTAÇOES E PUBLICIDADES LTDA.
REPRE�ENTANTE COMERCIAL, RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIRO - TEL., (02ll 262-7469 / FAX, <021) 533-1133 
SÃO PAULO - TELCFAK CO! 1) 223-7551 
BRASILIA - TELEFAX, (C61) 224 5108 

CORRESPONDENTES, FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO l',LEGRE. 

"Tomai t.Jmbém o capacete da ,alvação, e a espada do espírito, 
que é a palavra de Deus." EFÊSIOS 06-17 

r.�·Ã - --=ic:º���:GôT.�
Está marcado pa.r� ,, or4-

xlmo dla 12 de abrt, 1 t�r,.· 
felra) o arbitral para a apr • 
vação dos itens que atn� 
de crltérlos para a dl!puta do Campeonato de Fut.(-t,.:,1 ProfL>sional da Tercelta lll.­
vlsão do Rio de Jantlro, 4,,. 
será promovÍdo pela Fi:d.e-ra. ção de Futebol do Estado d"> Rlo de Janeiro IFER.J., a. 
partir do dla 15 de ma.ia: o, clubes que deverão part!clpaz 
do certame são e:..sea: Vila 
São Lui., 1 Duque de CaxJaa) 
� de Novembro c.Arar-Ja­ma). Floresta 'Camhu.":l, 
unlão rsanta Marta 'Madale� 
nat, Pau Grande l:!-.1:agéi 
Jacarepaguá <Rio de Janet� 
rol, Uníáo <Marechal Her­
mes>, Cosmos (S Goni;a}l)"i 
Bela Vista (Niteró�J e- UDião 
CVUa I.sabell"" • Como é- do 
conhecimento de todos nós_ 
o Campeonato lguat:uano de 
Futebol da Primf'lra D!.'lisão 
< edição 199-4 • • promoção da 
Liga de Desportos de No1a. 
IguaÇu (LDN!t. terã. inicto 
no próximo, día 11 de abri.. 
As chaves estão assim orga­
nizadas: CHAVE A - AC 
Aliados CabJ.çu FC. F:. .y­
guar FC, Soci.al Jún'.')t FC, 
Esperança FC, ARS Aymor� 
e EC Treze. CHAVE B - AC 
Horl.zonte. Novo Rio FC, 
Queimados AC. AA Diamar.­
te. tdem FC, sete de Setem­
bro FC e Ferroviário FC. • 
't, não tem mesmo pra n;n. 
guém. O CR Vasco da Gama, 
que goleou o F1umir.ense no 
domingo passado. no Mara­
canã, está sobrando na com­
petição. O cruz d':" mllta. 
conquistou a Taça Guar.a.­
bara de maneira sens..1clo:-..il 
� pena que o;.:, dois gols que­
o •·matador'' Valdir marcoo. 
não conhm para 2 2""•iJh,a­
r!a do campeonato estadual. 
mas a verdade é que moral­

mente o Valdir está C<lm 

mais dois go's na comp,.·ti-

CINEMÃil 
• 

OINE RIVER IGUAÇU -
•·corra que a policia vem a1, 
33 1/3 _ 0 insulto final" 1co• 
média) . Produção americ� 
com Leslie Ni�lsen, pri5��� 
Presley e Georg� Kenne i 
censura livre- Horário: 15h. 
- 17h - 19h e ,H horas. -
Praça lU1tonia Fkre5 TeL•Fl­

ra Tel. 767�0229. 
CINE VEHDE - "Farr.lS 

anais - pra-z:eres tota�s·· •ül­

me de �exo �xplicitcl. Ctn· 

sura: 18 anos: Hod.rio: ,,1.: 
- 15M5m - 16M0m • 1811-' 

ll'.'lh20m e 21 horlS. i::
da Liberdade. Tei. 767-7-

Ja· CINE CENT'ER 1 -
malca abai.'<O de zero" uiv�:; 
tura l e Leon �oug E �

ura 
e Ravle D, Le,;\·!s. e: h _ 
livre. Horário: 13h - •5· 
17h - 19h e 21 horas. hi-

CINE CENTER 2 - ,p ... 
. º' f)ill 

Jadelphia'' lam ... r:can 
o.,3l'l· 

Tom Hanks e oan7el W 
tngton. censura: lO 1.1.�: 
Horário: Hhl0n1 - U:ih 
_ 18h30m e 20h40m. 

C· 
C!NE CENTER 3 - "O 

r:1.dor" (reprise\. ?rod;.
1;; 

ame-ric-ana. - censura I 
t"t\ 

Horário· 13h - 15h - 1 '.1,1 

19h c- �l horas• I':"' . 
Center. Av l\t::i.rechal f'\ort� 
no Pel"'<oto. 1.4-SO - Tt'lefi 

768-0767. 
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